
Gart op. clt., pág. 82, e A.G. Hart, "Anticipations, business p1anning, and the
cyc';", Duarterly Journal of Economics, 1~37, pág. 286.. .

(921 Os efeitos de um longo perlodo de gestaçao sobre as expectativas é desenvolvido
com detalhes em Aftalion, op, cit., ainda, Tinbergen, "Ein Schiffbauzyklus? "
Weltwirtschaftliches Archlr, 1931; T.C. Kooprnans. Tanker Freight Rates and
Tankship Building (Haarlem, 19391, pág. 165 e seguintes; e J.A. Schumpeter,
Business Cycles (New York, 19391, vol. li, págs. 533-535.

(931 Conforme pág. 78.
(94) Conforme 11(t).
(95) Foi o reconhecimento deste obstáculo ..,ue levou J.M. Clark a sugerir que há sempre

algúm "excedente de capacidade". Conforme Readings, op. cit., págs. 256-257.
(96) Para uma discussão de (aI e [bl ver Tsiang, op. cito págs. 331-335.
(97) Ver o estudo de casos em J.K. Butters e J. Lintner, Effect of Federal Taxes on

Growing Enterprises (Boston, 19451; e Hellervop, ctt., págs. 101-102.
(981 "Porém, como as repetidas alusões à confiança nos fundos internos têm indicado,

as finanças são uma barreira maior ao capital de investimento do que um "empur-
rão" na direção de novos projetos". Heller, op. eít., pág. 101. Ver também a
resposta à questão quanto ao "efeito da abundância ou escassez de recursos
llquidos sobre o investimento numa planta fixa", em J.E. Meade e P.W.S.
Andrews, "Sumary of replies to questions on the effects of interest rates", Oxford
Economic Pepers, 1938, págs. 25-28. .

(99) Conforme a discussão acima acerca da reposição.
(1001 Será observado que novamente encontramos dificuldades de distingüir entre inves-

timento induzido e autônomo. Presumivelmente ambos são financiados pela
mesma fonte e assim seus movimentos não podem ser plenamente independentes.

(1011 M. Kaleckl, "A new approach to the problem of business cycles", Review of
Economic Studies, 1949-50, pág. 61.

(1021 O caso do princfpio dos lucros seria reforçado, se os custos vartassem'cíctícarnente
como tem sido sugerido por W.C. Mitchell, Business Cycles and their Causes
{Berkeley, 19511. A argumentação para esta teoria não é considerada aqui, pois
não está dentro de nossos termos de referência.
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CAPITULO VI
•

INTERAÇÕES ENTRE A ANÁLISE DO MULTIPLICADOR
E O PRINCIPIO DA ACELERAÇÃO

PAUL A. SAMUELSON

Este artigo foi extraído de The Review of Economic Statistics, vot. 21
(Maio de 1939), págs. 75-78. Prof. Samuelson leciona no Massachusetts
Institute of Tecnology (MIT)

Poucos economistas negariam que a análise do "multiplicador" dos
-efeitos dos gastos governamentais financiados por deficit tem lançado
alguma luz sobre este importante problema. Contudo, poderia parecer exis-
tir algum motivo para o 'n;tedo de que este mecanismo, extremamente sim-
plificado, estaria em perigo de se tornar um dogma, pondo obstáculo ao .
progresso e. obscurecendo importantes reações e processos subsidiários. É
altamente desejável, entretanto, que a seqüência do modelo, que opera sob
suposições mais gerais, seja investigada, possivelmente incluindo a análise
convencional como um caso especial. (1)

Em particular, o "multiplicador", usando-se este termo no seu ~sentido
usual, não pretende dar a relação entre a renda nacional total, induzida por
gastos governamentais e a quantidade original de moeda gasta. Isto é
claramente visto por um simples exemplo. Em qualquer economia (não
necessariamente a n-ossa), onde um dólar de gastos governamentais finan-
ciado por deflcit resultaria em 100 dólares a menos no investimento
privado, a razão entre a renda nacional total induzida e o gasto inicial é
preponderantemente negativa, ainda assim o "multiplicador", no sentido

. estrito, deve ser positivo. A resposta para este quebra-cabeça é simples. O
que o multiplicador oferece é a razão entre o incremento total de renda
nacional e a quantidade total de investimento governamental e privado. Em
outras palavras, ele não diz quanto deve ser multiplicado. Os efeitos sobre o
investimento privado são freqüentemente considerados como influências
terciárias e recebem pouca atenção sistemática.

Para remediar a situação de alguma maneira, o Professor Hansen
desenvolveu um novo modelo seqüencial que engenhosamente combina a
análise do multiplicador com o princípio ou relação de aceleração. Isto é
feito supondo-se que a renda nacional consiste de três componentes:
(1) gastos governamentais financiados por deflcit, (2) gastos de consumo
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privado, induzido por gastos públicos prevros e (3) investimento privado
induzido, que é suposto, de acordo com o familiar princípio da aceleração,
ser proporcional ao aumento de consumo através do tempo. A introdução
da última componente é a responsável pelas novidades nas conclusões
alcançadas e também pelo aumento da complexidade da análise.

Um exemplo numérico pode ser citado para ilustrar as suposições
feitas. Sumponhamos um gasto governamental (financiado por déficit] de
um dólar por unidade de tempo, começando do período inicial e conti-
nuando até o final. A propensão marginal a consumir, ar é suposta ser 1/2.
Isto significa que o consumo em qualquer período é igual à metade da
renda nacional do período anterior. Nossa última suposição é que o inves-
timento induzido privado seja proporcional ao aumento do consumo entre
o ~ríodo anterior e o corrente. Este fator de proporcionalidade ou "rela-
ção", {3, é provisoriamente considerado igual à unidade, isto é, um aumento
no consumo, de um período para outro, de um dólar resultará no valor de
4_111 dólar no investimento privado induzido.

No período inicial, quando o governo gasta um dólar pela primeira
vez, não haverá consumo induzido do período anterior e portanto a adição
à renda nacional será igual aO'8ólargasto. Isto produzirá 50 centavos de
gasto de consumo no segundo pe~íÕdo, o que representa um acréscimo de"
50 centavos sobre o consumo do primeiro período; então, de acordo com a -
"relação", teremos o valor- de 50 centavos de investimento privado indu-
zido. Finalmente, ternos' que adicionar o novo dólar de gasto governa-
mental. A renda nãdonal 'do segundo período deve- ser, por conseguinte,
um total de dois Cló·lares. Similarmente, no terceiro período, a renda
nacional será a soma de um dólar de consumo, 50 centavos de investimento
privado induzido e um dólar de gasto corrente do' governo. É claro que,
dados os valores da propensão marginal a consumir, a, e a "relação", (3,
todos os níveis subseqüentes de renda nacional podem ser facilmente
computados em seqüência. Isto é feito em detalhe na Tabela 1 e ilustrado
no Mapa 1.

TABELA I

o DESENVOLVIMENTO DA RENDA NACIONAL COMO RESUL.
TADO DE UM CONSTANTE NIVEL DE GASTO GOVERNAMENTAL
QUANDO A PROPENSÃO MARGINAL É MEIO (1/2) E A RELAÇÃO É
IGUAL A UM (1)

(unidade: um dólar)

Investimento
Gasto Consumo Privado cer- Rend.

Período Corre,nte Corrente rente Propor- Nacional
do Induzido por cional ao Au· Total

Governo Gastos Prévios mento de Con-. sumo no tempo
,

1
2
3
4'
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

0,00
O,SO
1,00
1,25
1,25
1,125

" "-,00
-0,9375

0,9375'
0,96875
1,00
1,015625
1,015625
1,0078125

0,00
0,50
O,SO-
0,25
0,00

- 0,125*
- 0,125
- 0,0625

0,00
0,03125
0,03125
0,015625
0,00

- 0,0078125

1,00
2.00
2.50
2,50
2,25
2,00
1,875
1,875
1,9375
2,00
2.03125
2,03125
2,015625
2,00

/

•• Investimento privado induzido negativo significa que para o sistema, como um
todo, existe menos investimento neste perfodo. Desde que esta é uma análise
marginal, superimposta implicitamente sobre um estado de coisas, este conceito
não causa dificuldades.MAPA 1

3 = Ga5tol do Gov.
- Consumo- 1",,- privado Será notado que a introdução do princfplo da aceleração motiva nossas

séries a atingir um máximo no terceiro ano, uma depressão no sétimo, um
outro máximo no décimo primeiro etc. Tais oscilações de comportamento
não poderiam ocorrer no modelo convencional de seqüências, como logo se
tornará evidente,

Para outros valores de a e fJ uma seqüência similar pode ser desenvol-
vida. Na -Tabela 2, rendas nacionais totais são dadas para vários valores
sele-cionados destes coeficientes. Na primeira coluna, por exemplo, a pro-
pensão marginal a consumir é suposta ser 1/2, e a "relação" igual a zero.
Este é um caso de especial interesse, pois mostra que a seqüência do
multiplicador convencional é um- caso espe-cial de análise mais geral de

2

o
1 2 2 4 5 6 7 8 9 1011121314

Representação Gr"iClI doi dados da Tabela 1 (UnIdade: \ d6larl
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ansén.Para este caso não são possíveis oscilações. Na segunda coluna as
'/Oscilações na renda nacional são não amortecidas e regulares. Na coluna três

"<as coisas se tornam piores; as oscilações são explosivas, tornando-se cada vez
maiores, mas sempre flutuando em torno de um "valor médio". Na quarta
coluna o comportamento não é mais oscilatório, mas é explosivo para cima,
aproximando-se de uma taxa composta de crescimento.

Depois disso o investigador está inclinado a sentir alguma coisa
desorganizada. Uma variedade de resultados qualitativamente diferentes
!Urge de uma maneira quase caprichosa de pequenas mudanças nas hípó-
teses. Pior do que isto, COmo podemos estar certos de que para diferentes
valores selecionados de nossos coeficientes, novos e mais fortes tipos de
comportamento não surgirão? Não é ainda possível que, se a Tabela 2 fosse
estendida para cobrir mais períodos, novos tipos de comportamento pode-
riam resultar para estes coeficientes selecionados?

Felizmente, a essas perguntas podem ser dadas respostas negativas ..
Métodos aritméticos não podem resolver, visto que não podemos tentar
todos os valores possíveis dos coeficientes nem computar termos interminá-
veis de cada seqüência. Apesar disso, uma análise, algébrica comparativa-
mente simples pode ser aplicada para produzir todos os possíveis tipos
qualitativos de comportamento e nos habilita a unificar nossos resultados.

A renda nacional no tempo t, Yt pode ser escrita como a soma de
três componentes:' (1) gastos do governo, gt, (2) gastos de consumo, Ct, e
(3) investimento privado induzido, 't.

'Yt = gt + c, + 't

TABELA 2

MODELO SEQÜENCIAL DE RENDA NACIONAL PARA VALORES
SELECIONADOS DA PROPENSÃO MARGINAL A CONSUMIR E DARELAÇÃO
(unidade: um dólar)

Período a=0.5 I a= 0.5 I a=0.6 a= 0,8P=O 13=2 13=2 {3=4
1 1.00 1,00 1,00 1,002 1.50 2.50 2,80 5,003 1,75 3,75 4,84 17,804 1,875 4,125 6.352 56,205 1,9375 3,4375 6.6256 1.69.846 1.9688* 2,0313 5,3037 500,527 1,9844 0,9141 2,5959 1.459,5928 1.9922 - 0,1172 - 0,6918 4.227,7049 1,9961 0,2148 - 3.3603 12.241,1216.

A Tabela fatá aproximada até quatro casas decimais.
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De acordo com as suposições de Hansen,•c, = aYt-1

't = p{Ct - Ct-1 } = a{3Yt'l - a{3Yt-2
e
9t = 1.

Por conseguinte, nossa renda nacional pode ser reescrita,

Yt = 1 + a{l + p}Yt'l - a{3Yt.2

Em palavras, se conhecemos a renda nacional para dois período~,
a renda nacional para o período seguinte poderá ser simplesmente deri-
vada de uma soma ponderada. Os pesos dependem, naturalmente, dos
valores' escolhidos para a propensão marginal a consumir e para a
"relação" •

. Esse é um dos tipos mais simples de equações de diferenças,
tendo coeficientes constantes e sendo de segunda ordem. Os detalhes
matemáticos necessários para sua solução não precisam ser tratados
aquí., ~ suficiente dizer qt,Je_sua solução depende das raízes (q~e por
sua -vez dependem dos coéficientes a e (3) de uma certa equaçao (2)
Pode ser facilmente mostrado que o conjunto de possibilidades dos
valores a e 13 pode ser dividido em 4 regiões, cada uma das quais
dando tlpos de comportamento qualitativamente diferentes. No Mapa 2 .
estas regiões estão delineadas. cada ponto deste diagrama representa uma
seleção de valores para a propensão marginal a consumir e a "relação". _
Correspondente a cada ponto, existirá uma seqüência modelar de "r:n~a
nacional através do tempo. As propriedades qualitativas desta sequencia
dependem da posição do ponto, se está na Região A, B, C ou D. (3) As
propriedades de cada região podem ser brevemente sumarizadas.

1.2 -
1,0
0,8 _

0,6
0,4

0,2

Diagrama que mostra os limites das Regiões produzindo comportamentos
qualitativos diferentes da Renda Nacoinal

Região A (valores relativamente pequenos da "relação")

105



~ ---~~-- - .- ---~- - - ''''--~~'.''_..:E:=- ~--
_ .••••••• _~".'.'." -~-_ ~ _ 'C.. - _ _ __ ._ ~ __ _ _ ••

;~';"------'._---.

:::o
lDce.
DlIo
o

:::o
lD'9.Dl!
O
Cl:l

lD
3

..•.
lD
iji

•.•-<
11

x..~
I CII
~ X••

--CIO
••• DlI

+ o
't:\) iil
-'-N"X IX+ c.
f:! Dl

"t;)CII
11 .o
o ~-o

DlIo
.o
c:
~.,
Dl·..•
~.

~I'"
+

J>--x..• zo
~
(/)

l'>
Cn
oz
l'>
iii

+
l'>••-- '8

'"!(!,
2:
~.
~a.
o
III

Dl~
lll.

<n'
lD
a.
lD

zr:g:..•
ro
'"ro
'"


	Page 14
	Titles
	• 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3


	Page 15
	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5

	Tables
	Table 1


	Page 16
	Titles
	• 
	c, = aYt-1 
	't = p{Ct - Ct-1 } = a{3Yt'l - a{3Yt-2 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4

	Tables
	Table 1


	Page 17
	Titles
	3 
	:::o 
	'9. 
	Cl:l 
	:::o  (1)
	ce. 
	o 
	..•. 
	iji 
	x 
	.. ~ 
	•• 
	~ 
	., 
	~. 
	•.• -< 
	~I'" 
	+ 
	J> 
	-- 
	x  (1)
	..• 
	••  (1)
	--  (1)
	z 
	~  (1)
	iii 
	'8 
	'" 
	2: 
	~  (2)
	<n' 
	a. 
	zr 
	:g: 
	..•  (1)
	'"  (1)
	'"  (2)

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11



